
Um Modelo para Negociação de Requisitos em 

Ecossistemas de Software 

George Valença, Carina Alves 

Centro de Informática 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Recife, Brasil 

{gavs,cfa}@cin.ufpe.br 

Abstract. In the current globalised software industry, the notion of Software 

Ecosystems emerges based on theories from Ecology to analyse organisations 

that operate as networks and have a common interest on a central software plat-

form. Studies suggest that the relationship among actors and an effective re-

quirements management are relevant aspects for these ecosystems. Therefore, 

this research investigates the social dimension of Software Ecosystems to un-

derstand how the relationships among its actors should be established to support 

requirements negotiation. This central goal will be achieved through the devel-

opment of a Requirements Negotiation Model for Software Ecosystems, defin-

ing negotiation strategies along the ecosystem lifecycle. This paper provides an 

initial discussion about requirements negotiation in Software Ecosystems, pre-

senting an outline of our proposal. 

 

Resumo. Na globalizada indústria de software atual, a noção de Ecossistemas 

de Software surge com base em teorias de Ecologia para analisar organizações 

que operam em rede e possuem interesse comum em uma plataforma de softwa-

re central. Estudos sugerem que o relacionamento entre atores e a efetiva gestão 

dos requisitos são aspectos importantes para tais ecossistemas. Diante disso, es-

ta pesquisa investiga a dimensão social de Ecossistemas de Software para en-

tender como o relacionamento entre seus atores deve ser estabelecido para apoi-

ar a negociação de requisitos. Este objetivo geral será atendido através da cons-

trução de um Modelo de Negociação de Requisitos para Ecossistemas de Soft-

ware, definindo estratégias de negociação ao longo do ciclo de vida do ecossis-

tema. Este artigo traz uma reflexão inicial sobre a negociação de requisitos em 

Ecossistemas de Software, apresentando um delineamento da nossa proposta. 

Palavras-chave: negociação de requisitos, tomada de decisão, aspectos sociais, 

ecossistemas de software. 

1 Introdução 

Nos primórdios da indústria de software, as empresas desenvolviam produtos monolí-

ticos e de difícil integração com outros sistemas. Para aumentar a qualidade e o reuso 

de sistemas de software surgiram abordagens de desenvolvimento baseado em com-



ponentes, linhas de produtos de software e arquitetura orientada a serviços. Atualmen-

te, a indústria de software é uma das mais competitivas e inovadoras do mercado 

mundial. Neste contexto, uma tendência recente é o surgimento de Ecossistemas de 

Software. Este conceito se inspira em teorias da Ecologia para explicar os mecanis-

mos de cooperação e competição entre organizações presentes no ecossistema [2]. 

Segundo [4], “um ecossistema de software consiste de um conjunto de soluções de 

software que suportam e automatizam atividades e transações de atores que estão 

associados a um ecossistema social ou de negócio”. A interação entre os participantes 

do ecossistema cria uma complexa rede de atores desenvolvedores em volta de uma 

plataforma tecnológica central, em geral fornecida por uma empresa denominada 

keystone. Baseados nela, desenvolvedores externos fornecem produtos para atender as 

necessidades de uma comunidade de usuários. O sucesso destas aplicações em um 

ecossistema não depende somente do keystone, mas da forma pela qual ela gerencia 

suas relações com empresas de software, desenvolvedores, parceiros e usuários [6]. 

A análise de Ecossistemas de Software pode ser feita sob três dimensões: técnica, 

de negócio e social [7]. A dimensão técnica envolve a plataforma e a infraestrutura 

tecnológica em que o ecossistema está inserido. A dimensão de negócio envolve co-

nhecimento do mercado, modelos de negócio, portfólio de produtos, e estratégias de 

licenças e vendas. Por fim, a dimensão social define como atores se relacionam para 

atingir seus objetivos, com proposições de valor em que todos possam obter ganhos. 

O surgimento de um Ecossistema de Software favorece a criação de modelos de 

negócio envolvendo novos papeis, padrões de colaboração e competição; inovação e 

proposição de valor. Tais redes organizacionais também impõem novos desafios à 

indústria de software [8]. O gerenciamento de requisitos é diretamente impactado por 

esse contexto. À medida que um produto de software aumenta sua complexidade e 

atinge um amplo mercado consumidor, o fornecedor percebe que, para atender a di-

versidade de requisitos dos usuários, é necessário envolver empresas parceiras que 

desenvolvam customizações e extensões para funcionalidades básicas do produto [6].  

Este cenário demonstra a migração de um processo de Engenharia de Requisitos 

centrado em projetos de software pontuais para um panorama mais amplo, com uma 

ecologia de sistemas e usuários interdependentes [9]. Stakeholders diversos e espa-

lhados por todo o ecossistema dificultam a definição e negociação de requisitos. Em 

particular, a negociação de requisitos deve ser analisada e comunicada entre os diver-

sos atores de um ecossistema de software. A relevância de uma adequada tomada de 

decisão afeta a qualidade do produto e o tempo gasto para satisfazer as necessidades 

dos stakeholders. Numa análise social, negociações devem considerar objetivos com-

partilhados e relacionamentos entre participantes em um contexto interorganizacional. 

A motivação desta pesquisa é compreender as atividades envolvidas durante o pro-

cesso de negociação de requisitos em um ecossistema de software. Consideramos esse 

um desafio significativo para o sucesso do ecossistema e acreditamos no seu impacto 

direto na prosperidade da plataforma e no atendimento dos objetivos dos envolvidos. 

O restante do artigo está organizado da seguinte forma. A Seção 2 detalha os obje-

tivos da pesquisa. Na Seção 3 descreve as contribuições previstas para este estudo. A 

Seção 4 apresenta considerações finais. A Seção 5 conclui o artigo com a indicação de 

trabalhos futuros, bem como descrição da situação atual da pesquisa. 



2 Objetivos da pesquisa 

Em um Ecossistema de Software, organizações atuam numa dinâmica de cooperação 

e competição para desenvolver novos produtos, atender as demandas do mercado e 

incorporar novos ciclos de inovação [12]. Tais ecossistemas podem ser classificados 

como comerciais ou sociais [4]. Em um ecossistema comercial os atores são empresas 

fornecedoras, integradores externos e clientes que se relacionam via transações finan-

ceiras. iPhone, iPad, iMac são exemplos de produtos da Apple que criaram ricos ecos-

sistemas em torno de suas infraestruturas tecnológicas. Já um ecossistema social con-

siste em usuários, seus relacionamentos e trocas de informação entre eles. Exemplos 

nesse contexto incluem comunidades de software open source como Linux e Android. 

Ecossistemas de software também podem ser analisados através do nível de abertu-

ra de suas plataformas [5]. Em um ecossistema aberto, os participantes possuem total 

ou grande influência sobre mudanças e evoluções da plataforma tecnológica. O rela-

cionamento entre os participantes é pautado em confiança mútua e novos parceiros 

podem facilmente entrar no ecossistema. Já em ecossistemas fechados, o keystone 

possui um papel controlador forte, definindo as evoluções do ecossistema e exigindo 

certificações formais dos parceiros. A Figura 1 resume as classificações discutidas, 

descrevendo brevemente as características de cada tipo de Ecossistema de Software. 

 

Fig. 1. Classificação de Ecossistemas de Software 

Atualmente, organizações keystone que suportam um ecossistema fechado são cri-

ticadas por usarem formato de dados proprietários, gerarem barreiras para mudanças 

tecnológicas de usuários que desejem sair da plataforma, e utilizarem direitos de pro-

priedade intelectual para prejudicar outras empresas [3]. Em particular, o papel do 

keystone assume importância fundamental para garantir a prosperidade de um ecossis-

tema [2][5]. Suas decisões quanto ao grau de abertura e colaboração entre os mem-

bros podem influenciar a estrutura e o crescimento do ecossistema. 

Nesse cenário, as empresas passam a compor uma cadeia de valor e são associadas 

à Gestão da Plataforma de Software. Essa última é responsável pelo planejamento da 

plataforma como um framework que envolve a gestão do portfólio, o planejamento de 

produtos e releases, e o gerenciamento de requisitos [11]. Uma efetiva gestão da pla-

taforma alinha produtos e participantes do ecossistema a macro-objetivos, condições 

de mercado e interesses dos atores. Obtêm-se então benefícios como produtos que 

satisfazem as necessidades de nichos do mercado, clientes e participantes internos. 



Estas redes de atores são fundamentais para o sucesso dos esforços de desenvolvi-

mento de software do ecossistema. Elas refletem os resultados de atividades de nego-

ciação entre atores em termos de necessidades, capacidades e conhecimento. Sob a 

perspectiva de Engenharia de Requisitos, a fase de negociação envolve diversos sta-

keholders para decidir quais serão os requisitos que farão parte do produto final [1]. 

Tal processo de tomada de decisão ocorre ao longo da evolução de Ecossistemas de 

Software, baseada em um ciclo de vida de quatro estágios: nascimento, expansão, 

liderança e autorrenovação [12]. Ao nascer, o ecossistema têm enfoque na definição 

inicial de requisitos, quando participantes se associam a ele e apoiam o desenvolvi-

mento de produtos e serviços. Durante a expansão, sua plataforma de software e base 

de clientes cresce. Na fase de liderança, o ecossistema deve provar ser rentável e o-

correm disputas de poder entre participantes. Por fim, durante a autorrenovação o 

ecossistema se mantém forte e capaz de se adaptar a novas demandas. 

Diante do contexto acima, esta pesquisa busca compreender a atividade de negoci-

ação de requisitos considerando a relação entre atores do ecossistema e a influência 

que possuem na definição dos requisitos ao longo do ciclo de vida. Em particular, 

pretendemos investigar as seguintes questões: 

 RQ1: Como stakeholders do Ecossistema de Software interagem no contexto 

de negociação de requisitos? 

Buscamos descrever a tomada de decisão realizada durante a negociação de requisitos 

em Ecossistemas de Software. Sob a dimensão social desse processo, consideraremos 

três perspectivas: ciclo de vida, modelos de negócio e estratégias de interação. 

 RQ2: Quais perspectivas teóricas podem apoiar a negociação de requisitos em 

um Ecossistema de Software? 

À semelhança do que vem ocorrendo em Ecossistemas de Software, uma abordagem 

de construção de teorias será adotada aqui, considerando que podemos evoluir a base 

conceitual de uma área adaptando teorias de outros campos [10]. 

 RQ3: Como alinhar a negociação de requisitos com a Gestão da Plataforma de 

Software? 

Pretendemos explorar uma perspectiva mais ampla da negociação de requisitos. In-

vestigaremos como a definição e priorização adequadas dos requisitos colaboram para 

gerar um roadmap de sucesso da plataforma de software, fortalecendo o ecossistema. 

3 Contribuições científicas 

Nosso objetivo é desenvolver um Modelo para Negociação de Requisitos, estabele-

cendo um conjunto de estratégias de negociação sobre o contexto social do ecossiste-

ma e associado à Gestão da Plataforma de Software. Assim, favoreceremos uma ade-

quada definição de requisitos, aprimorando o desempenho dos produtos e apoiando o 

crescimento do ecossistema. Para investigar como estratégias de negociação de requi-



sitos contribuem para o sucesso e sustentabilidade do ecossistema, consideraremos 

três elementos da saúde: produtividade, robustez e criação de nicho [2].  

O modelo abrangerá o ciclo de vida de Ecossistemas de Software, apoiando a to-

mada de decisão inerente à negociação de requisitos ao longo da evolução do ecossis-

tema. As estratégias serão construídas segundo diferentes modelos de negócios, apre-

sentando origens e fluxos de influência na negociação de requisitos. O modelo tam-

bém detalhará os fatores a serem considerados durante a tomada de decisão, com um 

conjunto de parâmetros para lidar com objetivos e restrições dos atores.  

Será possível sugerir, por exemplo, que durante a fase de expansão de ecossistemas 

sociais abertos, a alta participação de desenvolvedores externos faz com que esses 

definam os requisitos junto ao keystone. Outro exemplo de situação tratada pelo mo-

delo seria: em ecossistemas comerciais fechados, o keystone não permite uma ampla 

negociação dos requisitos que farão parte plataforma, centralizando as decisões. 

4 Conclusões 

Ecossistemas de Software têm se estabelecido como uma importante área de estudo 

dentro da Engenharia de Software. Uma vez que esta é uma área relativamente recen-

te, é necessário estabelecer uma fundamentação teórica comum para direcionar pes-

quisas futuras e agregar de forma coerente conhecimento de estudos experimentais. 

Esta pesquisa pretende contribuir nesta direção ao tratar de novos desafios associados 

à Engenharia de Requisitos para Ecossistemas de Software.  

A negociação de requisitos nestes ecossistemas deve considerar as necessidades e 

relações entre as organizações, as quais estão baseadas em uma plataforma tecnológi-

ca comum e associadas a uma estratégia de negócios central. Neste contexto, apresen-

tamos um delineamento inicial da proposta de um Modelo de Negociação de Requisi-

tos para Ecossistemas de Software. Tal modelo definirá estratégias de negociação ao 

longo do ciclo de vida do ecossistema; influenciando positivamente seu crescimento 

ao favorecer decisões racionais no contexto da Engenharia de Requistos. 

5 Trabalhos futuros e em andamento 

Essa pesquisa busca fornecer maior familiaridade com um fenômeno emergente e que 

ainda requer sólida base conceitual. De modo a responder as questões de pesquisa e 

conceber a solução delineada, conduzimos uma revisão da literatura sobre negociação 

de requisitos em Ecossistemas de Software e áreas relacionadas para avaliar o estado 

da arte e identificar necessidades nesse contexto. Com base nisso, trabalhamos atual-

mente na estruturação do modelo. Nossos esforços também se concentram na análise 

dos estudos primários das revisões sistemáticas em [7] e [5], reunindo descrições do 

funcionamento de Ecossistemas de Software. Tal resultado trará evidências sobre a 

atividade de negociação de requisitos e a dinâmica dos stakeholders. 

Como trabalhos futuros, investigaremos teorias de negociação em áreas como a In-

teligência Artificial, Ecossistemas de Negócio e Ciências Sociais de modo a estabele-

cer estratégias de negociação de requisitos com base na dimensão social de um Ecos-



sistema de Software. Numa fase seguinte, construiremos o Modelo de Negociação de 

Requisitos através de uma abordagem de construção de teorias, quando o conheci-

mento de um tema ou fenômeno específico pode ser formado a partir de outras disci-

plinas [10]. Apoiando uma abordagem de pesquisa qualitativa, desenvolveremos o 

protocolo do estudo de caso que será aplicado em organizações de software em con-

textos privados e open-source. Isso nos permitirá identificar e comparar padrões du-

rante a negociação de requisitos em diferentes Ecossistemas de Software. Por fim, 

avaliaremos o Modelo de Negociação de Requisitos considerando tais resultados. 
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